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O leilão do lote 5 de rodovias do Paraná, que envolvem estradas do oeste como as novas 
praças entre Cascavel e Toledo e na BR-163 sentido Marechal a Guaíra, ocorre no dia 31 de 

outubro com assinatura do contrato prevista para até o início de 2026.
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Agronegócio brasileiro 
e uso de tecnologias 
contra crises climáticas

 Edson Braga da Silva, Consultor do 
Sebrae/PR, acompanha o Preto no Branco

O
Dilceu Sperafico
Deputado Federal

leilão do Lote 5 de concessão de rodovias, marcado para 31 
de outubro, simboliza uma nova etapa para o Paraná. Mais do 
que cifras e contratos, trata-se de um investimento direto no 
futuro da mobilidade, da segurança e do crescimento regional.

Com bilhões em obras e manutenção, estão previstas duplicações, 
terceiras faixas, viadutos e acessos estratégicos. Isso significa estradas 
mais seguras, menos acidentes, empregos gerados e mais competiti-
vidade para quem produz no campo e na indústria.

É natural que o tema pedágio traga apreensão. Mas o novo modelo 
prevê descontos, fiscalização rigorosa e penalidades em caso de falhas, 
dando mais equilíbrio à relação entre usuários e concessionárias. Além 
disso, a transparência com painéis públicos online permitirá que toda 
a sociedade acompanhe o andamento das obras em tempo real.

O Paraná já conhece os desafios de contratos passados, mas agora 
tem a oportunidade de escrever uma nova história. Com responsabi-
lidade, participação e fiscalização, o Lote 5 pode se tornar um divisor 
de águas, entregando rodovias modernas, eficientes e alinhadas ao 
potencial econômico do estado.

É hora de olhar para frente e acreditar que, ao longo dessas estra-
das, se constrói não apenas infraestrutura, mas também esperança e 
prosperidade para milhares de paranaenses.

esmo sendo apontado como um 
dos responsáveis pelo aqueci-
mento global, o agronegócio bra-
sileiro está se destacando também 
na prevenção e controle de crises 

climáticas, através do cultivo de vegetais, criação 
de animais e aproveitamento de modernas 
tecnologias. Conforme especialistas, robôs 
movidos pela energia solar que monitoram 
lavouras, bioinsumos que melhoram o solo 
sem agredir o meio ambiente e plataformas 
que antecipam eventos climáticos extremos, 
são algumas das inovações desenvolvidas no 
País que mostram o potencial da agropecuá-
ria como produtora de alimentos e aliada no 
combate às mudanças do clima. Referência 
mundial na produção agropecuária, o Brasil 
vem se consolidando também como polo 
de inovação impulsionado pelas agtechs ou 
startups, que desenvolvem soluções para o 
agronegócio com a utilização de softwares, 
biotecnologia, inteligência artificial (IA), auto-
mação e robótica.

Conforme estudo da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e outras 
instituições do setor, o Brasil conta atualmente 
com 1.972 agtechs, enquanto em 2019 eram 
apenas 1.125, com crescimento de 75% em 
cinco anos. De acordo com o setor de inova-
ção do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), a área em que 
as startups mais se destacam no agronegó-
cio é a eficiência produtiva, através do uso de 
sensores, drones, IA e big-datas para otimizar 
insumos e aumentar a produtividade. Da mesma 
forma, a sustentabilidade com tecnologias 
para uso racional da água, controle biológico 
de pragas, recuperação de áreas degradadas, 
rastreabilidade e certificação, com soluções 
que garantem transparência e acesso a mer-
cados exigentes, além de adaptação climática, 
mitigando impactos de secas, enchentes e 
outros eventos climáticos extremos.

Dessa forma, o Brasil está se posicionando 
como laboratório de soluções sustentáveis, 
com foco em agricultura regenerativa, siste-
mas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta, 
agricultura de precisão, monitoramento por 
satélite, irrigação eficiente e silvicultura com 
espécies nativas. Prova disso é que Piracicaba, 
no Estado de São Paulo, tornou-se um dos 
principais centros de inovação agrícola do 
País, ganhando o apelido de Vale do Silício 
caipira. A Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq), da Universidade de São 
Paulo (USP), foi decisiva nessa transformação, 
criando em 1994 incubadora que, desde 2006 
também abriga startups e pequenas empresas 
de tecnologia para o campo.

Em Araçatuba, também em São Paulo, 
empresa desenvolve robôs autônomos para 
monitoramento de plantações e aplicação 
precisa de insumos, reduzindo em até 90% 
o uso de herbicidas em soja, milho e cana. 
Outra empresa, criada em 2014, combina sen-
sores, imagens de satélite e dados climáticos 
hiperlocais para orientar a irrigação, plantios, 
colheitas e uso de defensivos. Há também 
empresa, criada em 2021, que desenvolveu 
bioinsumos para recuperar o solo, apostando 
em combinações de microrganismos que atuam 
em sinergia para nutrir plantas, controlar pra-
gas e regenerar o solo. Inteligência artificial e 
machine learning também ajudam a selecionar 
combinações mais eficientes para diferentes 
condições agrícolas. Assim, a competência da 
agropecuária brasileira demonstra ser resul-
tado do espírito empreendedor, vocação e 
dedicação de produtores rurais e da ciência 
própria desenvolvida por institutos de pesquisa 
e universidades do País.

19 de setembro
1850 Nasce Belarmino Augusto de Mendonça 
Lobo, em Barra Mansa (RJ). Chefiou a comissão 
de conquista do Oeste do Paraná, em 1888.
1957 Começa a colonização de Nova Santa 
Rosa. 
2006 Bombas atiradas contra a sede regional 
do Incra em Cascavel.

20 de setembro
1920 Em Viadutos (RS), nasce Luiz Sganzerla, 
fundador da Associação Rural de Cascavel. 
* Família Bortolini inicia em Santa Helena a 
colonização do Oeste paranaense.
1932 Nasce em Jaguariaíva (PR) Nélson Tra-
montini, autor do Hino de Cascavel.
1982 Forma-se o grande lago de Itaipu no 
Rio Paraná.

21 de setembro
1976 Inaugurado o Museu Histórico de Cascavel, 
no ano seguinte renomeado Museu Histórico 
Celso Formighieri Sperança.

22 de setembro
1770 Carta de Cândido Xavier ao comandante 
Afonso Botelho pede reforços para combater 
os índios nos Campos de Guarapuava.   

23 de setembro
1927 Nasce em Barcelona (Espanha) Luiz 
Pascual Cumella, criador da prova automo-
bilística Cascavel de Ouro.
1999 Criado o Parque Estadual do Guarani, 
em Três Barras, compensando a hidrelétrica 
de Salto Caxias. 

24 de setembro
1924 Revolução: 
rebeldes paulistas 
ocupam Foz do 
Iguaçu com uma 

patrulha chefiada por 
Juarez Távora (foto). * 

Fundada a empresa 
Brazil Planta-
tions Syndicate 
Ltda, matriz da 
Companhia de 
Terras Norte do 
Paraná.

1993 Instala-se a Vara da Justiça Federal 
com a posse do juiz João Pedro Gebran Neto.

25 de setembro – Dia do Rádio
1933 Nasce Elisa Vieira Simioni em Itapetininga 
(SP). Primeira médica e vereadora de Cascavel. 
1967 Nova Aurora se torna município com a 
lei 5.643, desmembrando-se de Cascavel e 
Formosa d’Oeste.
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n Não vai demorar para o relator da CPI do “agente 
monstro” ficar pronto. O relator Hudson Moreschi 
já sistematizou depoimentos e a documentação.  
Não terá dificildades na finalização. O documento 
terá a aprovação de Everton Guimarães,  Dr. Lauri, 
Contador Mazutti e Valdecir Alcantara. Depois, será 
debatido e votado no plenário, em sessão com 
pauta específica. n O vereador Fão do Bolsonaro 
não acatou a vice-liderança da bancada gover-
nista. Pediu ao prefeito Renato Silva que reveja a 
indicação do colega Dr. Lauri. Não será atendido.

 Dr. Lauri manda Sargento Fahur 
"criar vergonha na cara" 
Exagero ou não, o enquadramento 

aconteceu durante sessão da 
Câmara Municipal, no começo da 

semana. O vereador Dr. Lauri não 
perde chance de apimentar 
cobranças aos candidatos 
que ganharam votos, estão 
eleitos e desprezam os cas-
cavelenses. A produção de 

Fahur em benefício de Casca-
vel é insignificante, enfatiza 

Dr. Lauri.

NUCRIA pede, MP concorda e Justiça manterá padre preso 
A previsão, que pode não se confirmar, é do advogado criminalista Algacir Santos Júnior, 
defensor do padre Genivaldo Santos, transferido para um presídio em Curitiba,. O prazo 

inicial de trinta dias da temporária está vencendo, sem que as investigações tenham ter-
minado. O jurista pediu a liberdade do religioso, aguardando resposta positiva da Justiça. 

O profissional acredita na inocência do cliente, que considera prejudicado por abuso 
de autoridade cometido pela delegada do NUCRIA, Thais Zanatta. Também constata 

excessos no trabalho de parte da imprensa, em especial na precoce divulgação da 
identidade e imagem do suspeito. Caso não haja indiciamento, Algacir processará 
jornalistas e veículos de comunicação. Dudu Santos é investigado por crime sexual. 
Quem também permanece recolhido é o promotor de eventos Henrique Pompeu. Ele 

é investigado por crimes sexuais, ocupando vaga no “seguro” da cadeia pública.

CPI do PAD sobre “agente monstro” 
responsabilizará Cletirio Feistler 
O exonerado ex-agente de apoio, Bruno Garcia Leite, conde-
nado pela Justiça a 30 anos de prisão por crime sexual contra 
criança,  continua em liberdade e recorrendo da sentença. 
O ataque aconteceu no banheiro de um CMEI. O Processo 
Administrativo Disciplinar contra o agressor enroscou anos na 
Controladoria do Município, gerando uma CPI no Legislativo,  
processo esse em fase de relatoria e indicando a respon-
sabilização do controlador Cletirio Feistler, que garante não 
ter prevaricado. Novas denúncias estão em investigação na 
Polícia, podendo resultar no surgimento da Frente Parlamentar 
Contra a Pedofilia. Haverá mais choro e ranger de dentes.

Atrito entre Pascoal e Simoni é teste para Tiago Almeida
O experiente advogado Pascoal Muzeli Neto, procurador jurídico do 
Legislativo, garante não haver se excedido no trato com a chefe de 
gabinete Simoni Soares, assessora do presidente Tiago Almeida, maior 
interessado em mediar a confusão. O imbróglio virou caso de Polícia, 
pode gerar denúncia na OAB e chegar ao Ministério Público. Os dois 
divergiram sobre a compra de máquina fotográfica para o sucateado 
setor de imprensa, equipamento custando R$ 85 mil. Baseado no 
princípio da economicidade, Pascoal opinou pelo cancelamento da 
licitação. “O mercado tem produto bom e mais em conta”, pondera. 
Simoni considerou a argumentação inconsistente, pediu explicação 
adicional e o servidor se considerou coagido, cogitando voz de prisão 
em flagrante. A colega registrou boletim na Delegacia da Mulher. 
Vereadores defendem que Tiago seja eficiente na pacificação, evi-
tando exposição do Legislativo. O caso terá desdobramento.

PDT de Cascavel tem pré-
candidato a deputado estadual 
A informação é do presidente municipal da sigla, 
ex-vereador Alcebiades Pereira. Ele garante que a 
pré-campanha de Fabrício 

Kleinibing, advogado 
especialista em Previdência, 
está consolidada. Originário 

do Sudoeste, o pré-
candidato passou a semana 
em Cascavel e participou do 
Podcast Batendo o Guizo, de 

Preto no Branco. Ele dirige 
escritórios no Paraná, 

preparando a filial Cascavel. 
A inauguração acontecerá 

no começo de 2026. O 
Estado precisa melhorar 

as políticas públicas, 
defende, apostando nas 
propostas do pedetista 

Requião Filho, pretendente 
à sucessão do governador 

Ratinho Massa.

O empresário Maico Francisco 
está no grupo dos pré-can-
didatos a deputado federal. 
Com bandeiras voltadas ao 
agro e família, ele  conversa 
com prefeitos, vereadores e 
lideranças. Cogita deixar o 
Progressistas.

Renato quer 10 mil moradias e 
Beto Guilherme encara a missão 
O empresário Beto Guilherme deixou a ACESC nas 
mãos do ex-vereador Romulo Quintino, assumindo 
a Cohavel e uma meta de viabilizar 10 mil moradias 

populares no mandato do prefeito Renato Silva. 
​Se mantiver o pique dos antecessores Henrique 
Milani e Vinicius Boza, 
sobrará pouco tempo 
para Beto ancorar no 
gabinete do alcaide, 
onde pretende dar 

expediente e ajudar o 
alcaide a administrar. 
Outra pauta concede 
1,5% de reajuste aos 

professores e docentes 
de Educação 
Infantil, 

adequando os 
salários ao 

Piso Nacional 
do Magistério, 

no valor de 
R$ 4.867,77.

Acontece nesta sexta-feira (19), na Câmara, a assi-
natura da ordem de serviço que marca o início do 
mutirão de cirurgias oftalmológicas eletivas. 
Elas serão executadas com recursos 
de emendas impositivas dos verea-
dores, no valor de R$ 2.673.457,14. 
O serviço será das empresas HOlhos 
Prime, Hospital de Olhos, Instituto da 
Visão e Clínica Dr. Romeu Tolentino. 
O presidente da Comissão de Saúde, 
Edson Souza, destaca a importância 
da ação que resgatará centenas de 
tratamentos encalhados.

Entre os melhores apresentadores da Rede Record, o 
âncora Rafael dos Anjos estreia segunda-feira (22) no 

comando do Balanço Geral. Ele começou 
na comunicação em Cascavel (Colmeia), 
há mais de duas décadas. Nos últimos 
14 anos tocou o BG de Uberlândia, líder 
de audiência no triângulo mineiro. De 
segunda à sexta, às 11h30, a região 

Oeste terá um programa com DNA 
popular e mais próximo das pessoas, 
pontua o gerente de Jornalismo, Edi-
valdo Candido. Boa sorte.

O vereador João Diego, comunicador 
da Colmeia FM, aplaudiu o resultado da 
última pesquisa ibope de rádio. A emis-
sora, pertencente ao grupo empresarial 
do prefeito Renato Silva, cresceu de 
14,90% para 20,14% e segue na segunda 
posição, atrás da líder Capital FM e 
seus 33.33% (tinha 33,20%). Depois 
aparece a Tarobá com 11,84% (tinha 
13,50%) e Massa (9,56% para 9,7%).
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Valor 1000
A Sanepar foi eleita líder no setor de Saneamento no Sul 
do Brasil pelo ranking Valor 1000. A companhia ocupa 
a 1ª posição regional e a 4ª nacional no segmento. Em 
2024, registrou receita líquida de R$ 6,8 bilhões. Atua em 
345 municípios, com 100% de água tratada e 81,5% de 
coleta de esgoto.

Pré-candidata
O Progressistas confirmou Cida Borghetti como 
pré-candidata ao Governo do Paraná em 2026, 
oficializando seu retorno ao cenário político 
estadual. A ex-governadora destacou o 
compromisso com desenvolvimento e 
inovação, lembrando projetos iniciados 
em sua gestão de 2018. O partido 
notificou institutos para incluir seu 
nome em pesquisas eleitorais, 
com base em norma do TSE. 

IPVA mais barato
A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou nesta terça-
feira (16) o projeto que reduz em 45% a alíquota do IPVA 
no Estado. A medida baixa a taxa de 3,5% para 1,9% a 
partir de 2026, a menor do Brasil. A proposta, de autoria 
do Executivo, recebeu 48 votos favoráveis e segue para 
sanção. O benefício alcançará cerca de 83% da frota 
tributada, abrangendo mais de 3 milhões de veículos.

Avaliação do governo
Pesquisa Genial/Quaest, realizada entre 12 
e 14 de setembro com 2.004 
entrevistados presencialmente, 
aponta que 38% dos brasileiros 
avaliam negativamente o governo 
Lula. Já 31% consideram a 
gestão positiva, enquanto 
28% a classificam como 
regular. Outros 3% 
não souberam 
responder ou 
preferiram 
não opinar. 

Avaliação do governo II
Na comparação com agosto, houve queda de um ponto 
percentual na avaliação negativa (de 39% para 38%). A 
visão positiva permaneceu estável em 31%, assim como 
os 3% que não responderam. Já os que veem o governo 
como regular passaram de 27% para 28%. A margem de 
erro é de dois pontos, com 95% de confiança.

Ranking de aprovação
O prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel 

(PSD), lidera o ranking de aprovação 
entre gestores de capitais brasileiras 
avaliados pelo Paraná Pesquisas neste 
semestre. Com 80,5% de aprovação, 
Pimentel superou nomes de peso como 

Ricardo Nunes (SP), Eduardo Paes 
(RJ) e Bruno Reis (Salvador), 
consolidando-se como o mais 
bem avaliado do país.

Ranking de aprovação II
Marca expressiva coloca Curitiba em destaque no cenário 
político nacional e fortalece Eduardo Pimentel como 
liderança em ascensão dentro do PSD. À frente de São 
Paulo, Rio e Salvador, o prefeito curitibano aparece com 
desempenho acima da média, o que tende a ampliar seu 
protagonismo em discussões estaduais e nacionais.

Convênios
O Governo do Paraná celebrou a marca de mil convênios 
firmados pela Secretaria das Cidades com municípios nos 
últimos seis meses. Somados, os acordos ultrapassam 
R$ 1,54 bilhão em investimentos, com destaque para o 
programa Asfalto Novo, Vida Nova, considerado a maior 
iniciativa de urbanização da América do Sul. Segundo o 
secretário Guto Silva, os convênios levam infraestrutura 
e qualidade de vida a todas as regiões do Estado.

Pré-candidato
No início deste mês, o senador Sérgio Moro 
(União Brasil) também comunicou sua pré-
candidatura ao Governo do Paraná em 
2026. Ao assumir a presidência estadual 
do partido, afirmou que o movimento foi 
um “passo necessário” para consolidar 

o projeto eleitoral. Moro disse que 
a decisão será construída junto à 
federação União Progressista, mas 
reiterou que está no páreo. 
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OESTE

Rodovia das Cataratas
O DER/PR informa que desde ontem (18) há um novo 
desvio na BR-469 (Rodovia das Cataratas), trecho em 

obras de duplicação. O acesso à Rua Itaboraí será feito 
exclusivamente pela nova via marginal, enquanto o acesso 

à via marginal no lado oposto ocorrerá pelo viaduto na 
altura da Rua Astorga, em ambos os sentidos. A medida 

é necessária para avançar na duplicação da pista central. 
Usuários devem redobrar atenção, respeitando sinalização 

e orientações da equipe de obras, que já atingiu 65% da 
execução em um trecho de 8,7 km com viadutos e nova 

ponte sobre o Rio Tamanduá.

Obras em São Miguel do Iguaçu
A Sanepar inicia obras para modernizar o sistema de 

abastecimento de água em São Miguel do Iguaçu, com 
investimento de mais de R$ 900 mil, parte de um aporte 

total de R$ 2 milhões no município. A ação inclui a 
substituição de 6.196 metros de tubulações antigas e 
a realocação de 276 ligações, principalmente na área 

central, com previsão de conclusão em 10 meses. 
Segundo a gerente regional, Polyana Varlett, a execução 
será feita com cravação, evitando grandes escavações e 
minimizando transtornos. O prefeito Boaventura Manoel 
João Motta destaca que a obra trará maior segurança 

operacional e conforto à população.

Vem aí a Oktoberfest de Marechal
O prefeito Adriano Backes anunciou o lançamento oficial 
da 35ª Oktoberfest de Marechal Cândido Rondon para o 
dia 27 de setembro, às 19h, na Casa Cultural. A progra-
mação contará com a sangria do barril, concursos Fritz 
e Frida, Kleine Kinder e da Rainha, além de apresenta-
ções culturais e baile com a Banda Champagne. A festa 
principal será nos dias 24 e 25 de outubro, antecedida 

por eventos de pré-Oktoberfest ao longo do mês. 

Casas populares
A Prefeitura de Toledo, em parceria com a Cohapar, 

iniciou a construção de 30 casas populares em Vila 
Nova, a 20 km da cidade. Destinadas a famílias 

cadastradas no município e na companhia, 
as unidades serão adquiridas via financia-

mento da Caixa Econômica Federal. A obra, 
licitada pela Cohapar, terá investimento de 

R$ 6,18 milhões e previsão de conclusão 
em agosto de 2026. As equipes já iniciaram 

a patamarização do lote de 9.552 m². O 
prefeito Mario Costenaro destacou a impor-

tância do projeto para valorizar o distrito 
e apoiar famílias que precisam. “Essa é 

uma obra em parceria com a Cohapar. Mais 
uma realização para a comunidade de Vila Nova, muito 

importante para a valorização do distrito e também para 
auxiliar as famílias que precisam desse apoio”.

Spohr de volta
Depois de 19 dias internado e cirur-

gia para tratar complicações de 
diverticulite, o vereador Sargento 

Marcos Spohr (PL) retornou ao 
plenário da Câmara de Marechal 

Cândido Rondon na última segun-
da-feira (15). Ele havia recebido 

alta em 23 de agosto e vinha 
participando das sessões 

apenas online. Recu-
perado, disse estar 

animado para reto-
mar o mandato após 

os afastamentos 
que já o impediram 

de acompanhar 
a diplomação e a 

posse em janeiro. 

Cinema em Marechal
O Sesc, com apoio da Prefeitura de Marechal Cândido 

Rondon, promove o Cinema ao Ar Livre com o filme 
Tarsilinha. As sessões serão nos dias 22 de setembro, no 
campo de futebol do Bairro Primavera, e 25 de setembro, 

no lago municipal, às 19h15, com duração de 1h35. 
Em caso de chuva, a exibição será transferida para o 
salão alemão, no parque de exposições. A entrada é 

gratuita. Inspirado na obra de Tarsila do Amaral, o filme 
acompanha Tarsilinha em uma aventura fantástica para 

recuperar as memórias de sua mãe, explorando coragem, 
discernimento e criatividade em um universo visualmente 

inspirado na artista.
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O relógio está correndo para 
uma das concessões que mais 
impacta a infraestrutura rodo-
viária do oeste do Paraná: o 
leilão do Lote 5 de concessão, 
marcado para 31 de outubro, na 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3). O edital, publicado pelo 
governo federal, traz diretrizes 
para investimentos, melhorias 
na malha viária e regras para 
os consórcios interessados. O 
projeto manteve a polêmica 
praça de pedágio entre os muni-
cípios de Cascavel e Toledo, na 
antiga BR-467, hoje incorporada 
à BR-163. 

O Lote 5 faz parte do novo 
pacote de concessões do Pro-
grama de Exploração de Rodo-
vias (PER) no Paraná. O edital 
prevê a concessão por 30 anos, 
podendo ser renovados por mais 
30, abrangendo mais de mil km 
de rodovias estaduais e federais 
entre o oeste e noroeste do estado. 
O projeto promete modernizar 
trechos estratégicos para o esco-
amento da produção agrícola e 

Leilão do lote 5 do pedágio 
será no fim de outubro; 
veja o que prevê o edital

Entre as praças mais polêmicas está 
a implantação de tarifas na antiga 

BR-467, entre Cascavel e Toledo

O vencedor será definido pelo cri-
tério de menor tarifa de pedágio, 
com um deságio limitado para 
evitar propostas inviáveis finan-
ceiramente. Caso haja empate 
entre propostas, o critério de 
desempate será o maior valor 
de outorga, que irá para os cofres 
públicos.

O edital exige comprovação de 
capacidade técnica e financeira, 
incluindo patrimônio líquido 
mínimo de 15% do valor do con-
trato e apresentação de garan-
tias. Também será necessária a 
constituição de uma Sociedade 
de Propósito Específico (SPE) 
para gerir a concessão.

O cronograma prevê inves-
timentos mais pesados nos pri-
meiros cinco anos do contrato, 
com prioridade para obras de alta 
demanda. A expectativa que o 
início da concessão ocorra já no 
começo de 2026, com assinatura 

Vencedor do leilão em outubro deve assinar contrato até o início de 
2026, mas cobrança de tarifas podem se estender um pouco mais

industrial, além de melhorar a 
segurança e o fluxo de veículos.

A estimativa é de R$ 7,8 bilhões 
em investimentos ao longo do 
contrato – nos 30 primeiros anos, 

contemplando duplicações, ter-
ceiras faixas, viadutos e melhorias 
estruturais. Outros R$ 4,2 bilhões 
estão previstos para serviços de 
operação e manutenção. 

Regras de reajuste e tarifas

As tarifas de pedágio terão reajustes anuais baseados no Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Além disso, o 
edital prevê descontos progressivos para motoristas que utilizarem 
pagamentos automáticos e assinaturas mensais, o que segundo o 
governo do estado deve incentivar a redução de filas nas praças.

Em casos de desempenho insuficiente da concessionária, o con-
trato autoriza a aplicação de redutores tarifários, que penalizam 
financeiramente a má qualidade dos serviços.

Assim como o lote 6 leiloado em 2024 e também com rodovias 
no oeste, o Lote 5 é considerado um dos mais estratégicos do pro-
grama de concessões conectando áreas agrícolas, polos industriais 
e corredores logísticos essenciais para o escoamento da produção. 
“A expectativa é que a modernização das rodovias reduza custos de 
transporte e fortaleça a competitividade do estado, mas a sociedade 
civil organizada e a população precisam estar atentas sobre os valores 
das tarifas”, avalia o economista Marcelo Dias.

Estudos da própria ANTT indicam que o projeto pode gerar mais 
de 15 mil empregos diretos e indiretos durante a execução das obras 
e ampliar a arrecadação municipal ao longo das rotas.

As praças de pedágio ficarão em: na BR-163 em Cascavel, próximo 
ao distrito de Sede Alvorada; na BR-163, na altura do município de 
Terra Roxa sentido Guaíra; na BR-369 em Corbélia na região da antiga 
praça de pedágio; em Mamborê na BR-467 e em Floresta na PR-977.

Os valores das tarifas variam de pouco mais de R$ 12, para as praças 
de Cascavel e Terra Roxa, e de R$ 22 para as de Corbélia, Mamborê e 
Floresta. Os valores podem sofrer redução, de acordo com a oferta 
de desconto dos players que concorrerem ao lote. 

As empresas interessadas têm 
até 15 de outubro para apresen-
tar suas propostas. No dia 31 de 
outubro, ocorrerá o leilão oficial 
na B3. O consórcio vencedor 
deverá assinar contrato entre 
o fim deste ano e o início de 
2026, iniciando as operações 
no primeiro semestre de 2026.

Apesar das promessas, espe-
cialistas alertam para a neces-
sidade de fiscalização rigorosa 
e garantia de cumprimento das 
obras. “Há preocupação com 
possíveis atrasos e contingen-
ciamentos de investimentos, 
considerando o histórico de 
projetos de infraestrutura no 

Brasil”, completa Dias.
O governador Carlos massa 

Ratinho Junior avalia que, a 
exemplo dos demais lotes já 
leiloados, o Lote 5 pode se tor-
nar um marco para o Paraná, 
modernizando rodovias e 
impulsionando a economia 
regional. Também em outu-
bro, porém, no dia 23, será 
leiloado o 4º e último lote do 
novo modelo de concessão 
do estado, finalizando assim 
a nova etapa de concessões 
para as próximas três déca-
das. O lote 4 envolve rodovias, 
prioritariamente, do noroeste 
ao norte do estado.

Próximos passos antes do leilão 
agendado para outubro

Critérios do leilão e como ocorrerá a concessão
do contrato estimada para janeiro 
ou fevereiro, porém, o início das 
cobranças só ocorre após uma 
série de adequações nas rodovias, 
o que pode levar alguns meses e 
se estender até o fim do primeiro 
semestre do ano que vem. 

Entre os destaques às obras 
mais importantes previstas no 
edital está a duplicação de 400 km 
de rodovias; construção de 50 km 

de terceiras faixas; implantação 
de 15 novos viadutos e passare-
las e pavimentação de acessos a 
municípios estratégicos. 

“As obras foram planejadas 
para melhorar a mobilidade, 
reduzir acidentes e ampliar 
a competitividade logística 
da região”, justifica a Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). 

Prazo e acompanhamento das obras

No leilão à concessão, as concessionárias terão de apresentar 
planos de execução detalhados e comprovar como pretendem 
avançar mensalmente com os serviços. O edital estabelece multas 
pesadas para atrasos e descumprimentos de prazos. A fiscalização 
será feita pela ANTT, com apoio de auditorias externas.

“Para dar transparência, haverá um painel público online que 
permitirá à sociedade acompanhar, em tempo real, o andamento 
das obras e a execução do contrato”, destaca o Ministério dos 
Transportes.
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Não havendo 
perto de Cascavel 
uma cachoeira 
com o potencial 
necessário 
para abastecer 
uma cidade em 
crescimento

12. PRETO NO BRANCO

Mesmo sendo afluente do Rio Piquiri, 
o Melissa não perde em importância 
para vários outros que deságuam no 

Rio Paraná. Brotando no bairro Brasmadeira, 
em Cascavel, o Melissa foi alvo em 2019 de um 
excelente projeto de recuperação de nascentes 
do Rotary Club Primavera. 

Em 2021, as prefeituras de Cascavel e Cor-
bélia entregaram aos usuários a longamente 
sonhada ponte de concreto sobre o Melissa, 
localizada no km 313,48 da PR-180, com 16 
metros de extensão e quase sete de largura.

Logo ela também daria fortes pesadelos 
aos produtores rurais necessitados de escoar 
sua produção: a ponte se estragou com o 
acumulado de fortes chuvas até entrar em 
colapso em abril de 2024, no rompimento de 
um muro de sustentação da estrutura.

Com pista única, a ponte foi interditada 
para dar lugar a uma nova estrutura com 11 
metros de largura e 6 metros de comprimento, 
com duas faixas de rolamento e guarda-rodas 
nas laterais. 

A história da ponte, como a da hidrelétrica, 
que pôs o Rio Melissa no mapa da energia 
nacional, são eventos destacados para assinalar 
a valorização de um dos rios comprovadamente 
mais importantes na formação regional. 

O caminho do Melissa
O cafeicultor paulista Júlio Gomes Sobrinho 
foi quem sugeriu o grande salto d’água do Rio 
Melissa, localizado na Fazenda Santa Terezi-
nha, do odontólogo paulista Jaci Lemos, para 
receber a hidrelétrica. 

Quase na barra do Melissa 
com o Piquiri, entre os distri-
tos de Nova Aurora e Corbélia, 
que na época ainda pertenciam 
a Cascavel, por lá havia sido 
montada uma das primeiras 
serrarias de Cascavel, em 1932, 
pelos pioneiros Jeca Silvério e 
Francisco Bartnik. 

Para chegar até lá, o Rio 
Melissa parte de sua cabeceira, 
no bairro Brasmadeira, segue 
no Município de Cascavel até 
a ponte na rodovia PR-180, 
ingressando no território de 
Corbélia, passando a Oeste de 
seu perímetro urbano.

Seguindo na direção Nordeste, o Melissa 
atravessa a PR-574, passa a Leste do períme-
tro urbano de Cafelândia, é atravessado pela 
PR-239 a Leste de Nova Aurora e se encami-
nha à foz no Rio Piquiri, após a cachoeira 
escolhida para receber a usina hidrelétrica 
salvadora para Cascavel.

Relatório privilegiou a energia
A pequena vila de Cascavel dos anos 1930 
desapareceu por baixo do crescimento acima 
das expectativas proveniente da exportação 
de madeira durante a II Guerra Mundial, que 
atraía colonos oriundos de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul.

A população se multiplicou e logo revelou 
necessidades comuns às grandes cidades, 
como ruas iluminadas e bens eletrificados. 
Era imperioso trazer a energia elétrica. 

Quando a ditadura Vargas impôs ao Paraná 
e Santa Catarina a perda de suas porções Oeste 
e Sudoeste, sob a alegação de abandono pelas 
autoridades de Curitiba e Florianópolis, criou 
o Território Federal do Iguaçu. 

Melissa, o rio da salvação 

A primeira família achouíndios acampados ao chegar 
A primeira família de colonos que veio se estabelecer no antigo pouso ervateiro do 
Rio Cascavel encontrou apenas algumas cabanas de índios ao redor da Encruzilhada.

A posição geográfica, acontecimentos históricos nacionais e escolhas familiares se 
combinariam para fazer da Encruzilhada dos Gomes o ponto inicial da futura cidade, 
que ainda nem se imaginava possível naquela região abandonada e sem estrutura no 
começo do século XX.

Os fatos históricos passaram a se encadear na região a partir de 1900, quando a 
indústria ervateira reagiu à iniciativa de Vicente Machado de estabelecer o monopólio 
estatal da erva-mate. 

A medida detonou uma reação furiosa entre os interesses anglo-argentinos esta-
belecidos nas barrancas do Rio Paraná. 

Em represália à proposta de Vicente Machado, a companhia Nuñes y Gibaja se 
transferiu para o lado argentino das Cataratas do Iguaçu, passando a focar na explo-
ração da madeira. 

O monopólio estatal da erva-mate pro-
vocou uma consequência não calculada 
pelas lideranças paranaenses. Obrigou 
os interesses privados que ganhavam 
muito com a exploração desimpedida do 
mate a aumentar sua aposta na extração 
da madeira para compensar as perdas. 

A hidrelétrica 
do Rio Melissa, 
capítulo importante 
da saga oestina 

Cidade crescendo e luz 
racionada obrigaram as 

autoridades cascavelenses 
a procurar uma saída. Ela 

começava no Basmadeira e 
desembocava no Rio Piquiri  

O major João Garcez do Nascimento, 
assessor de confiança do presidente da Repú-
blica, foi designado para assumir o governo 
do TFI. Sua primeira providência foi levantar 
as necessidades da região, palmilhando pes-
soalmente a área. No topo das anotações, o 
major assinalou a necessidade de estruturar 
todos os serviços públicos. 

Em 1944, ao apresentar o relatório, Nas-
cimento fez ver ao poder central a extrema 
urgência de instalar a energia elétrica urbana, 
calculando o volume de recursos para montar 
a estrutura de energia nas principais cidades 
da região em 60 milhões de cruzeiros.

O TFI foi o último grave erro polí-
tico da ditadura. Desapareceu no 
pós-guerra e em Cascavel e Toledo 
só poucas famílias mais abastadas 
tinham motor a diesel para a geração 
de energia elétrica própria. As ruas 
viviam em permanente escuridão 
durante a noite.

Na sessão da Câmara de Foz 
do Iguaçu no dia 20 de dezembro 
de 1947, o vereador Antônio Alves 
do Amaral apresentou uma série 
de pedidos de providências para 
problemas urgentes registrados no 
distrito de Cascavel, tendo no topo 
a energia elétrica. 

Presente à sessão, o fundador de 
Toledo, Alfredo Ruaro, apresentou 

a proposta de instalar energia em Cascavel 
sem os custos mais pesados para a Prefeitura 
iguaçuense: o Estado doaria um gerador e ele 
próprio faria a instalação.

Oferta sempre insuficiente 
O Estado, de fato, forneceu mais tarde um motor 
Cummins de 75 kVA (quilovolt-ampere) e outro 
motor, este da GM, de igual potência, foi reti-
rado da fracassada Cidade Munhoz da Rocha. 

Para reforçar a oferta de energia, a Imapar 
(Industrial Madeireira do Paraná) ofereceu 
um locomóvel da marca Lantz, de 145 kVA. 
Formava-se assim a primeira usina a diesel 
da cidade, no bairro Alto Alegre, em área mais 
tarde ocupada pelo Recanto da Criança.

Operador do sistema, Dercio Galafassi 
orientava a distribuição de energia por três 
pequenos transformadores para uma rede 
que não passava de quatro mil metros, aten-
dendo a apenas 150 consumidores de uma 
cidade já com mais de 2 mil habitantes na 
segunda metade da década de 1950, com 
geração plena apenas nos horários das 10 

às 12h e das 15h30mil às 22h.
Mas se chovesse por vários dias o estoque de 

combustível acabava, obrigando a esperar pelo 
envio direto de Curitiba por parte do Departa-
mento de Água e Energia do Estado. A desgraça 
era completa quando mesmo com tempo bom 
faltavam recursos para comprar o combustível.

Apertem as guaiacas: o dinheiro sumiu
O locomóvel, por sua vez, era um voraz devo-
rador de cascas de madeira e parava quando 
as estradas ficavam intransitáveis aos pesados 
caminhões que traziam a lenha. Não era inco-
mum a cidade passar dois a três dias sem luz. 

Para complicar, a precária usina a die-
sel, junto ao locomóvel, sofreu um incêndio 
misterioso em 1959 que destruiu todas as 
instalações. A pressão popular pela energia 
hidrelétrica ficou irresistível.

Não havendo perto de Cascavel uma cacho-
eira com o potencial necessário para abastecer 
uma cidade em crescimento, o salto do Rio 
Melissa foi o escolhido. A Câmara aprovou 
e em 30 de setembro de 1957 a lei 65 autori-
zou o prefeito Helberto Schwarz a construir 
a usina hidrelétrica. 

Enquanto as obras não começavam, era 
preciso uma solução provisória, que foi trazer 
dois motores Mierles Bickerton, um de Nova 
Fátima, cidade próxima a Cornélio Procópio, 
e outro de Paranaguá, cada um pesando 15 
toneladas, tarefa que exigiu vinte dias de via-
gem de Dercio Galafassi.

Com isso, a usina sinistrada foi refeita, mas 
a geração de energia estava ainda aquém das 
necessidades da crescente Cascavel, mesmo 
consumindo 80 litros de óleo diesel por hora. 

Para levantar recursos foi organizada uma 
companhia mista com cerca de 30 acionis-
tas que pretendiam acelerar a construção da 
hidrelétrica, segundo Dercio Galafassi. Os 
primeiros depósitos, feitos no então ainda 
pequeno Banco Bamerindus, não foram sufi-
cientes e o dinheiro sumiu.

Todos contra a propina
Os recursos federais que a Prefeitura espe-
rava para financiar a hidrelétrica demoravam 
a chegar, mas havia um forte motivo para 
isso. Em 5 de novembro de 1959 a Câmara 
Municipal foi comunicada pelo prefeito Hel-
berto Schwarz que para liberar o dinheiro o 
advogado carioca Paulo Neves pedia uma 
propina de Cr$ 1,6 milhão do total de Cr$ 6 
milhões destinados. 

Uma onda de indignação tomou conta 
dos vereadores e agressivos discursos foram 
pronunciados, mas a propina foi aprovada 
por unanimidade e os recursos excedentes 
vieram, permitindo o início das obras em 1960. 

A empresa Lindner, de Joaçaba (SC) foi 
contratada para fornecer a turbina e o gera-
dor, prometendo entregar 600 kVA logo na 
primeira etapa. Coube à construtora Valente, 
de Curitiba, providenciar a minibarragem.

Em dezembro, mais um incêndio criminoso, 
desta vez destruindo a Prefeitura de Cascavel, 
obrigando o prefeito Octacílio Mion a se socor-
rer junto ao governo federal. O apoio veio do 
presidente João Goulart, que seria derrubado 
por um golpe de Estado em abril de 1964.  

A Prefeitura providenciou o desmate em 
plena mata virgem ao longo de 45 quilômetros 
para a passagem das linhas de transmissão, 
apoiadas por postes de peroba. Os cuidados 
com as linhas requeriam locomoção com um 
jipe e ir a pé aos lugares mais difíceis.

A usina foi inaugurada em setembro de 
1962, mas a antiga movida a óleo diesel só 
foi desativada em 1969, com a entrada da 
segunda etapa da hidrelétrica do Melissa, mais 
um capítulo na longa série de eventos ligados 
a esse rio tão importante para a história do 
Oeste paranaense.  

Atualmente a terra indígena 
reconhecida mais próxima de 

Cascavel é a do Rio das Cobras (11)



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana pede desaceleração para não se 
perder em distrações ou palavras impensadas, 
ariano. Use este período para absorver infor-
mações, trocar ideias e organizar tarefas com 
leveza. Ajustes na rotina podem melhorar seu 
dia a dia e trazer mais atenção à saúde física 
e emocional. Observe pequenos excessos que 
drenam energia e cuide de si mesmo. O fim 
de semana favorece relações, abrindo espaço 
para diálogos sinceros e reconciliações.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Esta semana destaca finanças e como você lida 
com recursos, taurino. É hora de rever gastos, 
cortar excessos e reorganizar prioridades. A 
criatividade ganha espaço e você pode se 
expressar sem comprometer seu orçamento. 
Relações afetivas pedem atenção à presença 
e à clareza, evitando comparações. O fim de 
semana favorece ajustes na rotina de trabalho 
e conclusão de tarefas pendentes. Valorize 
processos que tragam segurança e simplifique 
o que for possível.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A semana coloca você no centro das atenções 
e pede reflexão sobre como se apresenta ao 
mundo, geminiano. É momento de encerrar 
ciclos pessoais e abrir espaço para novos inícios. 
Ajuste hábitos, organize pensamentos e cuide 
da base emocional. O fim de semana favorece 
criatividade, estudos e exploração de novas 
perspectivas. Retomar hobbies ou aprender 
algo novo pode inspirar e renovar energia. 
Invista tempo em atividades que tragam prazer.

Câncer	 (21/6 a 21/7
O período pede introspecção e atenção aos 
sinais internos, canceriano. Reserve momentos 
de pausa e priorize atividades que tragam 
tranquilidade mental. Questões importantes 
podem surgir, exigindo clareza e escuta ativa. 
O fim de semana foca no lar e na família, 
com oportunidades de reorganizar espaços e 
fortalecer vínculos. Atos simples de cuidado 
com o ambiente e pessoas próximas trazem 
sensação de acolhimento. Ouvir-se e respeitar 
limites internos é essencial.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O início da semana convida a revisar amizades 
e prioridades, refletindo sobre vínculos que 
realmente acrescentam à sua vida, leonino. 
Recursos financeiros exigem atenção e prudência 
para evitar gastos desnecessários. Ao longo 
da semana, boas conversas trazem clareza e 
inspiração. O fim de semana favorece diálogos 
produtivos e encontros que ampliam a visão 
de mundo. A vida afetiva ganha qualidade 
quando há abertura para ouvir e compartilhar 
de forma genuína.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana pede foco na carreira e na forma 
como você é percebido, virginiano. É hora de 
encerrar ciclos e revisar metas que não con-
dizem mais com seus objetivos. Reconheça 
conquistas e concentre-se no que está sob 
seu controle, evitando se sobrecarregar com 
expectativas externas. Sua comunicação pode 
atrair apoio, portanto seja claro nas ideias. O 
fim de semana favorece ajustes financeiros e 
revisão de prioridades materiais.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Os dias pedem que você encerre padrões antigos 
e abra espaço para novas formas de enxergar 
a vida, libriano. Prefira encontros mais ínti-
mos e conexões profundas, evitando decisões 
apressadas. Sonhos e intuições ganham força, 
mas é preciso filtrar o que vem do medo ou de 
ilusões. O fim de semana favorece colocar-se 
de forma autêntica em projetos e relações. 
Atividades leves e momentos de descontração 
ajudam a aliviar tensões.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Emoções intensas marcam o início da semana, 
pedindo mais tempo para introspecção e análise 
dos padrões pessoais, escorpiano. Liberar o 
que pesa traz alívio. Conexões com amigos 
ou grupos que compartilham valores seme-
lhantes podem abrir novas perspectivas. O 
fim de semana pede recolhimento e atenção 
à base emocional. Momentos em família ou 
em casa ajudam a restaurar energia. Ouvir 
suas necessidades internas sem medo de 
vulnerabilidade será essencial.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O início da semana favorece revisar pendências 
e acordos sociais ou profissionais, sagita-
riano. Evite agir com pressa e busque entender 
antes de responder. Aos poucos, questões 
profissionais ganham movimento, abrindo 
espaço para objetivos de longo prazo. O fim 
de semana destaca amizades e trocas leves, 
permitindo desconectar da rotina. Conversas 
e momentos de lazer inspiram novas ideias 
e fortalecem vínculos.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana pede organização da agenda 
e reflexão sobre compromissos, metas e 
hábitos, capricorniano. Simplificar a rotina 
ajuda a reduzir a sobrecarga, mas é preciso 
atenção aos sinais do corpo. Estudos, refle-
xões e trocas de ideias trazem respostas 
importantes, exigindo sobriedade e foco. O 
fim de semana favorece revisar pendências 
ligadas ao trabalho e ao uso de recursos, 
promovendo segurança e clareza.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana convida a reconectar-se com a 
criatividade e com prazeres simples, obser-
vando se você não tem sido exigente demais 
consigo mesmo, aquariano. Deixe fluir e 
retome atividades que trazem prazer. Assuntos 
íntimos podem vir à tona, pedindo clareza e 
diálogo honesto. Questões financeiras em 
conjunto e limites em relações próximas 
merecem atenção. O fim de semana favo-
rece expandir horizontes e explorar novas 
experiências.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O foco da semana está na vida familiar e 
nas bases emocionais, pisciano. Reflita 
sobre o quanto o lar serve de acolhimento 
e segurança, e busque soluções práticas 
para pendências. Parcerias e acordos pedem 
clareza e atenção, com diálogo aberto 
sendo essencial. O fim de semana favorece 
intimidade, confidências e momentos de 
descanso. Observar limites, ouvir a intuição 
e valorizar momentos de recolhimento 
ajudarão a equilibrar emoções.

CRUZADA
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18/09 à 23/09 (exceto dia 20 e 22/09)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	        DEMON SLAYER 		  15:00	 02:35	 DUB	 2D             
A GRANDE VIAGEM DA SUA VIDA	 18:40	 01:49	 DUB	 2D
  DEMON SLAYER 	 	 21:15	 02:35	 DUB	 2D 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

    	     OS CARAS MALVADOS 2	 14:00	 01:45	 DUB	 2D             
 OS CARAS MALVADOS 2	 16:25	 01:45	 DUB	 2D
  INVOCAÇÃO DO MAL 4	 18:50	 02:11	 DUB	 2D
  INVOCAÇÃO DO MAL 4	 21:40	 02:11	 DUB	 2D
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A temporada de 2025 marcou uma 
virada importante na carreira de César 
Bueno. Depois de levar o Cascavel 
ao vice-campeonato paranaense 
sub-20, em uma campanha sólida, o 
treinador foi chamado para assumir 
a equipe profissional, ainda durante 
a disputa da Série D do Campeonato 
Brasileiro.

O desafio agora vai muito além 
das quatro linhas. O Cascavel ini-
ciou uma reformulação profunda 
em seu elenco e em sua filosofia de 
trabalho. Quase 15 atletas deixaram 
o grupo profissional, abrindo espaço 
para jovens da base que vinham se 
destacando. “Subimos dez jogadores 
do sub-20, que agora se juntam a 
nomes mais experientes. O objetivo 
é mesclar juventude e experiência 
para formar uma identidade de jogo 
sólida”, explica o técnico.

Bueno destaca que o clube vive 
um processo que mira não apenas 

os resultados imediatos, mas prin-
cipalmente a consolidação de um 
modelo que traga consistência a 
médio e longo prazo. “Nos últimos 
dois anos o Cascavel investiu pesado 
em contratações, agora, a ideia é 
valorizar a base, resgatar a identi-
dade ofensiva que sempre marcou 
a história do clube e apostar em 
reforços pontuais.”

Estreia positiva
A primeira resposta dentro de campo 
veio no último sábado (13), quando 
o Cascavel estreou na Copa Paraná 
de Futebol vencendo o Batel de 
Guarapuava por 2 a 0, no Estádio 
Olímpico. A vitória trouxe confiança 
para a sequência do trabalho. “Foi 
muito positivo estrear em casa, com 
o apoio da torcida. Ainda precisamos 
melhorar a finalização, pois perde-
mos muitos gols, mas o desempenho 
mostrou que estamos no caminho 

Desafio de sair da base e 
assumir o time principal

Técnico Cesar Bueno aposta em novo planejamento para consolidar 
identidade do clube e sonha com vaga na Copa do Brasil

Cesar Bueno assumiu 
no fim da Série D e 

agora lidera a equipe 
na Copa Paraná

ASSESSORIA

certo”, avaliou César.
O próximo desafio da Serpente 

será contra o Nacional neste domingo 
(21) às 15h30 no Estádio dos Amadores 
em Campo Mourão “É um adversário 
difícil, com jogadores experientes, 
alguns até com passagem pelo próprio 
Cascavel. Eles perderam na estreia e 
vão precisar pontuar. Será um jogo 

duro, mas temos condições de con-
quistar mais três pontos”, projetou 
Bueno.

Calendário 2026
A Copa Paraná é mais do que uma 
oportunidade de rodagem para os 
jovens do elenco. O título garante 
ao campeão uma vaga na Copa do 

Brasil de 2026. “Estamos tratando a 
competição como um laboratório, 
mas não podemos esquecer que 
ela abre portas para o calendário 
nacional”, afirmou o técnico.

Segundo o técnico, o trabalho 
atual serve como base para o futuro. 
“Queremos construir uma espinha 
dorsal que siga também para o Cam-
peonato Paranaense. Hoje temos 
22 atletas de linha, espaço aberto 
para que cheguem reforços pontuais 
que completem o grupo para 2026”, 
detalhou o treinador.

A expectativa é que, em 2026, 
além do Campeonato Paranaense, 
o clube também dispute a Série D 
– caso haja ampliação no número 
de vagas. “Estamos confiantes que 
teremos um calendário mais cheio. 
Isso nos permite planejar melhor e 
consolidar esse novo momento do 
clube”, concluiu César Bueno. 

Juventude e experiência em busca da vaga na Copa Brasil l ASSESSORIA
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GIRO
Rio da Paz
Cascavel avança em obras de mobilidade na região sul 
da cidade. Nesta quarta-feira (17), a Prefeitura iniciou 
mais uma etapa da pavimentação da Rua Rio da Paz, 
entre a Avenida Carlos Gomes e a Rua Anita Garibaldi, 
via estratégica que conecta o interior ao centro 
e recebe milhares de veículos diariamente. Com 
investimento de cerca de R$ 4 milhões em Concreto 
Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), o projeto 
inclui drenagem, calçadas acessíveis, sinaliza-
ção e ciclofaixa. A Rua Rubens Lopes passará a 
sentido único, e a Rio da Paz terá quatro pistas de 
rolamento, trazendo mais segurança, mobilidade e 
qualidade de vida à população. Na próxima semana 
vamos entregar toda a via asfaltada até a Rua do 
Pintor. Dentro de 60 dias queremos concluir 100% da 
obra, incluindo calçadas, sinalização e iluminação”, diz 
o secretário de obras, Severino Folador. 

Isenção do IPTU e Lixo
Com o prazo para solicitar a isenção do IPTU e da Taxa de Lixo 
chegando ao fim, mais de 11 mil famílias de Cascavel já foram 

beneficiadas em 2025. Contribuintes que se enquadram 
nos critérios têm até 30 de setembro para protocolar 

novos pedidos. O benefício é destinado a famílias em 
vulnerabilidade social, com renda familiar de até dois 

salários mínimos, apenas um imóvel e inscrição no 
Cadastro Único. O secretário de Finanças, Joacir 
Cosma, alerta: “Não deixem para a última hora. Esse 
direito garante justiça fiscal para quem precisa”. 

R$ 485 pra Educação
A Prefeitura de Cascavel anunciou a construção de uma 
cobertura em steel frame no pátio do Cmei Paraíso da 

Criança, no bairro Clarito, com investimento de R$ 485 mil. 
A obra vai garantir mais segurança e conforto para alunos 
e servidores, prevenindo problemas com sobrecarga nos 

pilares e proteção nos dias de chuva. O projeto ainda 
terá uma segunda etapa para revitalizar os espaços 

internos. No mesmo evento, a Secretaria de Educação 
entregou cadernos pedagógicos para todos os níveis da 
rede municipal, fortalecendo a formação continuada dos 

professores.

 É amanhã!
O Brasa Festival 2025, maior festival de churrasco da 

região sul do Brasil, acontece amanhã (20), em Casca-
vel, com ingressos esgotados para 5 mil visitantes. O 
evento, no Seminário São José, transforma 48 mil m² 

na megaestrutura da “Cidade do Brasa”, com pavilhões, 
lounges, camarotes, 70 estações gastronômicas de car-
nes e pratos exóticos, open bar com mais de 60 rótulos 
e programação musical com rock, sertanejo e pagode. 

Espaço kids de 1.000 m² garante diversão para todas as 
idades. Mais informações: brasafestival.com.br

Perseguição e morte
A Delegacia de Homicídios de 

Cascavel investiga o assassinato 
de Luiz Felipe Batista da Silva, 
de 19 anos. O crime aconteceu 
na noite de sábado (13) na rua 

Gênova, no bairro Cascavel Velho. 
Conforme o delegado Fabiano 
Mozza, Luiz estava em um Golf 
quando dois homens em uma 

moto chegaram. Luiz tentou fugir 
e foi perseguido. Ferido, ele ainda 
tentou pedir ajuda, mas morreu 
na calçada. A moto usada no 

crime e um Ford Fusion com dois 
ocupantes que davam apoio no 
crime foram apreendidos. Até 

agora ninguém foi preso. Luiz não 
possuía passagens pelo setor 

criminal.

Falsa Marca
A Polícia Federal deflagrou ontem (18) a Operação Falsa 
Marca, em Cascavel, para desarticular esquema de falsificação 
de cosméticos e produtos de higiene. As investigações, 
iniciadas em 2023, apontam que o grupo atuava desde 
2018, produzindo shampoos, condicionadores e máscaras 
capilares com marcas falsificadas, vendidas no Brasil e no 
Paraguai. Cinco mandados de busca e apreensão 
foram cumpridos, além de bloqueio de bens e 
imóveis. Os investigados responderão por 
associação criminosa, contrabando e lavagem 
de dinheiro, com penas superiores a 15 anos. 
A estimativa é de que a quadrilha tenha 
movimentado mais de R$ 5 milhões.

Mortes no trânsito
Duas pessoas morreram em menos de 24 
horas no trânsito de Cascavel. O primeiro 

óbito aconteceu na quarta-feira (17) e vitimou 
Gabriel Padilha, de 23 anos. Ele conduzia uma 

motocicleta pelo Parque Verde, quando acabou 
colidindo na lateral de um Jeep Renegade. 

Ele foi socorrido pelo Siate, mas não resistiu 
a gravidade dos ferimentos. Já ontem (18), a 

cascavelense Evanir de Camargo, de 46 anos, foi 
atingida por um veículo enquanto caminhava na 
rua Chapecó, no bairro Universitário. Conforme 

a PM, a condutora de um Ford Focus estava 
em alta velocidade na preferencial quando, em 
um cruzamento, foi atingida por um Palio, cujo 

motorista era um homem de nacionalidade 
haitiana. Os dois motoristas não têm CNH. Evanir 
também foi socorrida, mas morreu horas depois.


